
Pelo menos 500 presos ainda estão em contêineres no Espírito Santo

O secretário de Justiça do Espírito Santo, Ângelo Roncalli, informou que ainda existem pelo menos 500
presos em contêineres guardando detentos no estado. Após visitas realizadas nas unidades prisionais
capixabas, representantes do Conselho Nacional de Justiça determinaram a extinção das celas metálicas
porque a Justiça entende que as estruturas são inadequadas para abrigar pessoas. Também o presidente
nacional da Ordem dos Advogados do Brasil, Cezar Britto, pediu a imediata extinção desse tipo de
prisão no Estado.

"Temos presos em contêineres em Cariacica e na penitenciária de Tucum, em Cariacica. O compromisso
com o CNJ é de que até agosto de 2010 vamos desativar as celas metálicas por completo", disse.
Segundo o secretário, apesar de condenadas por várias entidades ligadas à manutenção dos direitos
humanos, as estruturas são adequadas para abrigar os detentos. Ângelo Roncalli defende que essa
modalidade de prisão é usada em vários países e funciona bem no Brasil.

A prisão em celas modulares foi uma das soluções encontradas para o constante problema da
superlotação. O secretário de Justiça disse que 13 unidades prisionais funcionavam no Estado quando ele
assumiu a pasta, e que o ano de 2009 termina com 25 unidades carcerárias da Sejus. Oito Centros de
Detenção Provisória foram criados em 2009 com um acréscimo de 2.500 a 2.600 vagas em todo sistema.
Ainda assim, o déficit de vagas chega a 2 mil. Com informações da Assessoria de Imprensa da OAB.
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